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RESUMO

Introdução: O desenvolvimento neuropsicomotor de recém nascidos pode ser influenciado por múltiplos fatores de risco, que afetam, sua trajetória de crescimento e aprendizagem ao longo da sua infância com impacto significativo nas funções motoras, cognitivas e comportamentais ao longo da vida. A etiologia é multifatorial, envolvendo tanto condições maternas e perinatais quanto complicações neonatais e intervenções em terapia intensiva. Objetivo: Este trabalho teve como objetivo revisar a literatura sobre os principais fatores de risco, associados a desfechos adversos no neurodesenvolvimento de recém-nascidos pré-termo. Metodologia:  A pesquisa foi realizada em agosto de 2025 por meio de busca eletrônica nas bases de dados: Scielo e PUBMED, utilizando como descritores "desenvolvimento neuropsicomotor", "recém-nascidos prematuros” e "fatores de risco". A seleção incluiu estudos observacionais, prospectivos e retrospectivos, publicados nos últimos 10 anos, em inglês e português, envolvendo recém-nascidos prematuros. Foram analisadas evidências sobre fatores como hemorragia intraventricular e leucomalácia periventricular, exposição prolongada à hiperóxia, sepse neonatal, corioamnionite histológica, baixo peso ao nascer, sexo masculino, ausência de corticoterapia antenatal, displasia broncopulmonar e necessidade de suporte ventilatório prolongado. Resultados: Os estudos mostram que tais condições aumentam de forma independente o risco de déficits motores e cognitivos, paralisia cerebral e atraso no desenvolvimento global, mesmo na ausência de lesões cerebrais severas. Além disso, estão descritos na literatura alguns modelos preditivos integrando múltiplos fatores clínicos que demonstraram boa acurácia para identificar lactentes de maior risco, favorecendo intervenções precoces. Conclusão: Conclui-se que os desfechos neurológicos em prematuros resultam da interação complexa entre fatores inflamatórios, infecciosos, respiratórios e de maturação cerebral. A fisioterapia tem papel essencial no monitoramento precoce, prevenção de atrasos e promoção de estratégias de estimulação adequadas, contribuindo para a melhora da qualidade de vida dessa população.
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